Apresentação

Uma das formas de estar em comunhão com os catequistas nos regionais, dioceses, paróquias e comunidades é, sem dúvida o que fazemos através da oração e das celebrações que acompanharão as principais atividades do Ano Catequético.

A pedido da Comissão para Animação Bíblico-Catequética foram elaboradas pelos regionais as celebrações de abertura, dia do catequista, encerramento e também o encontro com as famílias.

Este é um subsidio que contribuirá para a animação litúrgica do Ano Catequético, que tem como proposta uma catequese celebrativa, em que a liturgia é vital e determinante no itinerário de educação da fé.

No caminho para o discipulado mantenhamos a comunhão, na Palavra que nos faz discípulos do Mestre Jesus, na Eucaristia, alimento do Caminho, na força do Espírito, que nos une em comunidade.

Bom Ano Catequético para todos nós na alegria de sermos discípulos missionários!
Oração para o Ano Catequético

Senhor, Como discípulos de Emaús, somos peregrinos.
Vem caminhar conosco!
Dá-nos teu Espírito, para que façamos da catequese caminho para o discipulado.

Transforma nossa Igreja em comunidades orantes e acolhedoras, testemunhas de fé, de esperança e caridade.

Abre nossos olhos para reconhecer-te nas situações em que a vida está ameaçada.

Aquece nosso coração, para que sintamos sempre tua presença.

Abre nossos ouvidos para escutar a tua Palavra fonte de vida e missão.
Ensina-nos a partilhar e comungar do Pão, alimento para a caminhada.

Permanece conosco!

Faz de nós discípulos missionários, a exemplo de Maria, a discípula fiel, sendo testemunhas da tua Ressurreição.
Tu, que és o Caminho para o Pai! Amém.



Oração do Brasil na missão continental

Senhor, Deus da Vida e do amor, enviastes o vosso Filho para nos libertar das forças da morte e conduzir-nos no caminho da esperança.

Movei-nos pelo dom do vosso Espírito! Fazei-nos discípulos, comprometidos com o anúncio do Evangelho em nossa Pátria, em comunhão com a missão continental.

Fazei-nos missionários, caminhando ao encontro de nossos irmãos e irmãs, acolhendo a todos, sobretudo os jovens, os afastados, os pobres, os excluídos.

Virgem Mãe Aparecida, intercedei junto ao vosso Filho, para que sejamos fiéis ao nosso compromisso de discípulos missionários. Amém!

“Nosso coração arde quando Ele fala, 
explica as Escrituras e parte o pão”.

(Cf. Lc 24, 32.35)

Orientações:

Preparação do ambiente com bíblia, cartazes, faixas, panos coloridos, flores, pão, uma mesa... Usar a criatividade da melhor maneira possível para deixar o ambiente alegre, acolhedor com traços da cultura local e também com símbolos que lembrem os sacramentos de iniciação cristã, a caminhada catequética das comunidades. 

O local pode estar na penumbra (com poucas luzes acesas) enquanto a Equipe de Canto entoa refrão meditativo (ex: “Onde reina o amor / fraterno amor / onde reina o amor / Deus aí está”.) ou então: (Ò luz do Senhor, / que vem sobre a terra / inunda meu ser / permanece em nós”.)

Na procissão da Palavra alguém solenemente, acompanhado de várias crianças, cantando e dançando, pode fazer a entronização da Bíblia. O Evangelho pode ser dramatizado e o Salmo cantado ou recitado, a critério da equipe de preparação. 

Os ritos da assinalação, entrega da Palavra de Deus e Pai Nosso, deverão ser preparados com antecedência, evitando improvisos.
Esta proposta de celebração poderá ser adaptada à liturgia do 
domingo.

A celebração poderá ser feita somente com o grupo de catequistas. Mas seria bom convidar também representantes da comunidade, o conselho pastoral, as famílias dos catequistas.

As equipes de liturgia e canto podem dar uma boa ajuda na 
preparação. 

(Os Mantras estão no CD: Palavras Sagradas de Paulo Apóstolo - Frei Luiz Turra - Ed. Paulinas).

(Os cantos podem ser encontrados no CD “Catequese, caminho para o discipulado”-CNBB/Paulinas – COMEP).



Celebração de abertura

2° Domingo de Páscoa – 19 de abril

Acolhida
Dirigente:

Irmãos, sejam bem vindos à nossa celebração. Que a Luz do Ressuscitado brilhe na vida e no coração de todos vocês. Somos felizes porque ao redor da mesa da Palavra e da Eucaristia, celebramos a alegria de sermos discípulos missionários, no ministério da catequese. Hoje acontece em todo Brasil a Abertura Oficial do Ano Catequético Nacional, que terá sua culminância na realização da 3ª Semana Brasileira de Catequese, de 6 a 11 de outubro em Itaici-SP, com o tema: “Iniciação à Vida Cristã”. 

Toda a preparação para este evento fez  arder o nosso coração de discípulos, apaixonados por Jesus Mestre. Com este mesmo espírito nos acolhemos mutuamente e saudamos uns aos outros com um caloroso abraço de paz. 
Canto: Catequese, caminho para o discipulado nº1 (pág 45)
Dirigente - Rito da Assinalação da Fronte e dos Sentidos
Queridos catequistas, vocês pertencem a Jesus Cristo. A vida de vocês foi mergulhada na vida de Jesus pelo seu batismo. Vocês receberam o dom do Espírito Santo para permanecerem unidos a Jesus. E vocês são renovados nessa união em Jesus Cristo e na Igreja, pela Eucaristia.

Fiquemos em silêncio e rezemos a Deus em nosso coração. Peçamos que nossa vida continue unida à vida do Senhor e de seu Evangelho, para que nosso ministério seja fecundo. 

(Após um tempo de silêncio)

Façamos na fronte o sinal da morte e ressurreição de Cristo, da qual participamos.

Façamos nos ouvidos o sinal -da –cruz, para sermos atentos à Palavra de Deus.
Façamos nos olhos o sinal -da –cruz, para vermos as maravilhas de Deus.

Façamos na boca o sinal- da- cruz, para que anunciemos a Palavra de Deus.

Façamos nos ombros o sinal-da-cruz, para que possamos carregar o jugo suave de Cristo.
Mantras: Banhados em Cristo, somos uma nova criatura, as coisas antigas já se passaram.
Somos nascidos de novo. Aleluia... Aleluia... Aleluia...
Até que Cristo se forme em nós. Em mim, em ti, em nós!

RECORDANDO NOSSA HISTÓRIA
Dirigente: Ao recordar a nossa história podemos ter duas atitudes: pedir perdão e agradecer, ou seja, reconhecer as nossas fraquezas e sombras e acolher a grande misericórdia de Deus, louvando-o pelos dons que Ele colocou em nossa vida.  
Ato penitencial 

Em silêncio pedimos perdão pelas em vezes que neste itinerário de evangelização ignoramos a presença da outra pessoa, principalmente das que são vítimas da violência e clamam pela PAZ que é fruto da justiça. 

Lembramos que nem sempre fomos capazes de fazer em defesa dos explorados, excluídos, descartáveis, sem nome, frutos de um modelo econômico excludente. 

Perdoa-nos, Senhor! 

Pelas vezes em que não deixamos Jesus abrir nossos olhos para a realidade política, econômica, social e nos distanciamos do Reino de Deus. 

Perdoa-nos, Senhor!
Quando tivemos a pretensão de ensinar aquilo que achávamos necessário sem ouvir o que estava no coração dos interlocutores. 

Perdoa-nos, Senhor!
Quando deixamos que a rotina pastoral, catequética e celebrativa, em lugar de atrair, afastasse as pessoas. 

Perdoa-nos, Senhor! 
Louvor:

Porque Deus nos perdoa somos felizes e agradecidos/as, por todas as coisas boas que acontecem em nosso meio. Lembremos neste momento os sinais, as conquistas, os projetos que temos na caminhada catequética em nossa comunidade, paróquia, diocese, regional, Tudo isso que faz a glória de Deus brilhar... 
Canto: Hoje o Senhor se manifesta n° 3 (pág 51) 
PROCLAMAÇÃO DA PALAVRA:
Dirigente: 

A leitura da Bíblia nos ajuda a entender os fatos, as mudanças que são necessárias na caminhada pascal, comunitária e social. Ela é mobilizadora de nossas ações. Acolhemos com alegria a Palavra de Deus que nos convoca, nos fala e nos envia para a missão com o coração aquecido. 

Canto: Quando fala Jesus Cristo n° 4 (pág 48)
Evangelho: Lucas 24,13-35, Salmo 117 (118)
Reflexão: 

O que diz o Evangelho?

Como estavam os discípulos?

O que Jesus fez?

Em que momento os discípulos reconheceram Jesus?

Porque o Ressuscitado desapareceu logo ao partir o pão?

O que Deus está querendo dizer para mim hoje com essa história dos discípulos de Emaús? 
Leitor 1: 
Caminhar...

No caminho de Emaús Jesus se aproxima, busca o diálogo, a compreensão, os acompanha, caminha com eles. Ele não ignora o que os discípulos sentem. Faz parte da catequese e da evangelização esta pedagogia de Jesus. A idéia de caminho indica o método de comunicação que Deus utiliza para a revelação. O Concilio Vaticano II descreve a Igreja como caminhante-peregrina e o DNC reforça e amplia a dimensão da catequese enquanto itinerário de Iniciação Cristã.
Canto: Quando fala Jesus Cristo n° 4 (pág 48) 
Leitor 2:
Escutar...

O processo catequético de Jesus começa pela memória da Palavra de Deus para relembrar aos discípulos que o caminho trilhado pelo Cristo já estava previsto nas Escrituras. A escuta da Palavra é alimento da fé e da identidade cristã. O Sínodo dos bispos sobre a Palavra de Deus na Vida e na Missão da Igreja também nos lembra que “encontrar, rezar a Palavra é a suprema vocação do cristão”. Ao escutar o Mestre, os discípulos se livraram da tristeza e do desânimo que tomava conta de seus corações e perceberam que foram escolhidos para estar intimamente unidos à Pessoa de Jesus. Por isso voltaram a ter esperança, alegria e brilho no olhar. 

Canto: Discípulos e Missionários n° 10 (pág 52)
Leitor 3: 
Partilhar...

A refeição em Emaús recorda a ceia pascal do Mestre. O gesto de partir o pão abriu os olhos dos discípulos. Toda vez que acontece, esse gesto nos traz a memória dos ensinamentos e da missão de Jesus. É na Eucaristia que encontramos força para alimentar e fortificar a fé e reconhecer a presença viva do Ressuscitado. Ao partir o pão a Palavra foi compreendida concretamente. Agora o peregrino já não é mais um estranho. Cresce a confiança e o convidam para permanecer com eles.

Canto: Dizem que sou missionário n° 11 (pág 53)
Leitor 4:
Permanecer com o coração entusiasmado...

Com o coração aquecido, aqueles que estavam tristes se põem a caminho ao encontro dos discípulos para contar aos outros discípulos a alegria do encontro, assumir a missão de formar comunidades e anunciar a Boa Nova de Jesus Cristo. Refazem o caminho, agora com espírito novo, com melhor compreensão da missão. A exemplo dos Discípulos de Emaús, também temos necessidade desta experiência de re-encantamento na fé, que nos anima e que envolve as pessoas com as quais convivemos. 

PARTILHA DO PÃO
Dirigente: 

Vamos partilhar o pão. Convidamos as pessoas que no inicio da celebração trouxeram os pães para apanhá-los nas mãos para darmos a benção. Convidamos também toda a assembléia para fazer um círculo ao redor da mesa da partilha. 

Irmãos, o gesto de abençoar e repartir o pão é comum na cultura judaica. O pai costumava tomar o pão, abençoá-lo, parti-lo e reparti-lo com seus filhos. Esta prática assumida pelas primeiras comunidades reunia na mesma mesa mulheres, homens, escravos, livres, estrangeiros. Partir e repartir o pão era a nova fonte da vida comunitária. Essa era a Boa Nova, testemunhada por Jesus e apresentada pelas primeiras comunidades cristãs.
Mantra: Deus ama a quem dá com alegria. A quem dá com alegria!
Dirigente: 

O gesto de partilhar o pão abriu os olhos dos discípulos de Emaús.  Agora vamos fazer a partilha com um gesto simbólico que nos recorda que o pão deve ser nosso, assim como o Pai é nosso. Ao receber um pedaço do pão, não vamos comer imediatamente, vamos esperar todos receberem, quando tivermos todos e todas, com o alimento para nossa caminhada nas mãos vamos partilhar com quem está ao nosso lado, lembrando que devemos nos comprometer com o Cristo e com o irmão. Enquanto partilhamos cantemos: 
Canto: Felizes Convidados N° 7 (pág 50)
ENVIO:
Dirigente:

Agradecemos a Deus, que inspira nossa Igreja em tantas realizações importantes. Neste Ano Catequético, vamos partilhar muitos trabalhos eclesiais: a Campanha da Fraternidade, que nos recorda que a Paz é fruto da Justiça, a recepção do Documento de Aparecida e do Sínodo dos bispos sobre a Palavra, os estudos do Ano Paulino, o 12º Encontro Inter Eclesial das CEBs, sobre ecologia e missão. Unidos, reconhecendo a dimensão catequética presente em toda a ação pastoral da nossa Igreja, pedimos que o Espírito Santo nos ajude, cada vez mais, a discernir a profundidade e a grandeza de Deus, para respondermos fielmente aos apelos do Ano Catequético Nacional, realizando uma “CATEQUESE, CAMINHO PARA O DISCIPULADO”. Deixemos que Jesus nos surpreenda nesta caminhada.  
Bênção:

O Senhor te abençoe e te guarde. Amém!

O Senhor faça brilhar sobre ti a tua face, e se compadeça de ti. 
Amém!

O Senhor volte para ti o seu rosto e te dê a paz. Amém!  
Canto: Catequese, Caminho Para O Discipulado - n° 1 (pág 45)

Dirigente:

Vão em paz e que o Senhor vos acompanhe!

Todos:

Fica conosco Senhor!
Celebração para o dia do Catequista 

30 de agosto 
Preparação do Ambiente:

Preparar bem o local da celebração, colocar a Bíblia em cima da colcha de retalhos, tendo ao redor as fotos do grupo de catequistas. 

Preparar velas, que serão conduzidas, acompanhando as leituras.
Se o espaço for mais ampliado e tiver um maior número de participantes, seria interessante providenciar um banner com fotos dos catequistas.
Dirigente: Queridos (as) amigos (as), hoje é o nosso dia! O Dia do Catequista! Temos muitos motivos para louvar e bendizer a Deus. Neste ano o Dia do Catequista está marcado pela mística do Ano Catequético, que nos faz refletir sobre a catequese como caminho para o discipulado e, também, pela Terceira Semana Brasileira de Catequese (SBC), que acontecerá de 06 a 11 de outubro, em Itaici, (SP). O tema da 3ª SBC é “Iniciação à vida cristã”.  Hoje é dia de festa e alegria, sobretudo, porque tivemos a graça de ser chamados (as) por Deus para esse ministério na sua Igreja.
Canto: Catequese, caminho para o discipulado n° 1 (pág 45)
Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!

Todos: Amém!
Dirigente: “Para vós, graça e paz, da parte de Deus nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo!” Fl 1,2.

Todos: Amém!
Dirigente: Recordação da vida

Como Igreja, como Grupo de Catequistas, somos uma grande colcha de retalhos, cada um tem uma “cor”, um “jeito” diferente. Somos pessoas e comunidades diferentes e isso torna o grupo de catequistas e a paróquia mais bonitos. A colcha protege do frio e traz beleza ao lugar em que está. Assim também nós, enquanto Igreja, somos sinais do amor de Deus, sinais do Reino no mundo: lugar onde reina a quentura do amor e da fraternidade e a beleza da partilha e da união. 

(Motivar o grupo a refletir sobre o que nos une e também o que divide o grupo de catequistas)
A Palavra nos Reúne

Dirigente: Neste Ano Paulino, buscamos na experiência do grande apóstolo uma inspiração para nossa missão de catequistas.

Mantra: “Aquele que vos chamou (bis) é fiel, é fiel. Fiel é aquele que vos chamou”.

(Entra a 1ª vela acesa, que é colocada ao lado da Palavra).
Fl 2,1-4: “Se, portanto, existe algum conforto em Cristo, alguma consolação no amor, alguma comunhão no Espírito, alguma ternura e compaixão, completai a minha alegria, deixando-vos guiar pelos mesmos propósitos e pelo mesmo amor, em harmonia buscando a unidade. Nada façais por ambição ou vanglória, mas, com humildade, cada um considere os outros como superiores a si e não cuide somente do que é seu, mas também do que é dos outros”.

(breve silêncio)
Mantra: “Não nos cansemos de fazer de bem (bis)”.
(Entra a 2ª vela acesa, que é colocada ao lado da Palavra)

Fl 3,7-9ª: “Tantas coisas que eram ganhos para mim, considerei-as prejuízo por causa de Cristo. Mais que isso, julgo que tudo é prejuízo diante deste bem supremo que é o conhecimento do Cristo Jesus, meu Senhor. Por causa dele, perdi tudo e considero tudo como lixo, a fim de ganhar Cristo e ser encontrado unido a ele.”

(breve silêncio)
Mantra: “Tudo posso naquele que me dá força” (bis)
(Entra a 3ª vela acesa, que é colocada ao lado da Palavra)
Fl 3, 12-14: “Não que eu já tenha recebido tudo isso, ou já me tenha tornado perfeito. Mas continuo correndo para alcançá-lo, visto que eu mesmo fui alcançado pelo Cristo Jesus. Irmãos, eu não julgo já tê-lo alcançado. Uma coisa, porém, faço: esquecendo o que fica para trás, lanço-me para o que está na frente. Lanço-me em direção à meta, para conquistar o prêmio que, do alto, Deus me chama a receber no Cristo Jesus”.

(breve silêncio)
Aclamação: 

Catequese, catequese é o caminho. Que o discípulo conduz para a missão. Catequistas a serviço da Palavra. Construamos a Igreja em comunhão.
Evangelho: Jo 17, 16-23

(três catequistas seguram as 3 velas  ao redor da Palavra enquanto é feita a proclamação).
Momento de reflexão e partilha...

Temos clareza quanto à nossa meta, aos nossos objetivos, como grupo de catequistas? Quais são nossas prioridades?

Cada um de nós é um pedaço no grande “conjunto” que é o grupo de catequistas (a colcha). O importante é querer ser costurado aos outros retalhos e não ficar isolado. Como, concretamente, costurar os retalhos e melhorar os laços que nos unem?

RITO DA ENTREGA DA PALAVRA DE DEUS:

(os catequistas se aproximam para receber a Palavra como gesto de compromisso e fidelidade a missão de anunciar Jesus Cristo).
Dirigente: Recebe o livro da Palavra de Deus. Que ela seja luz para a tua vida.

Catequistas: (Em pé e em círculo ao redor da Palavra, a mão direita levantada em direção da Palavra)Senhor Jesus, aqui reunidos em teu nome queremos renovar nosso compromisso de Catequistas: fazer conhecido teu nome, teu amor, levar tua Palavra e construir tua Igreja a serviço do Reino, de um mundo transformado.
Dá-nos a força do Teu Espírito para a Glória do Teu Pai, do nosso Pai. Amém.

Canto: Catequista a serviço da Palavra n° 2 (pág 46)
Preces:
Dirigente: Invoquemos a Deus, com todo fervor, pedindo que atenda nossas humildes súplicas.

L1 - Pai querido, nós te pedimos pela Igreja, o teu Povo que deseja viver em Comunhão e Unidade e assim dar testemunho do teu amor. Pedimos por todos os pastores desse teu Povo: o nosso Papa Bento XVI, nossos Bispos e, de modo especial, pelo nosso bispo e pastor.

Todos: Uni-nos cada vez mais no Teu Amor!
L2 - Deus amoroso, nós te pedimos  por todos os trabalhos das diferentes dimensões da pastoral. Animados pelas orientações que recebemos de Aparecida, dos estudos feitos no Ano Paulino, das Diretrizes da nossa Igreja, queremos estar cada vez mais empolgados pela missão catequética. Que todos os que chamastes para o trabalho do teu Reino perseverem na caminhada e sejam testemunhas do quanto Tu nos amas. Todos: Uni-nos cada vez mais no Teu Amor!

L1 - Pai de ternura, nós te pedimos pelas nossas famílias e também por nossas comunidades paroquiais. Que elas sejam cada vez mais catequizadoras, capazes de motivar cada um a assumir sua responsabilidade na educação da fé do Povo de Deus.

Todos: Uni-nos cada vez mais no Teu Amor!
L2 - Deus amoroso, nós te pedimos por todos que estão reunidos nesta celebração. Que sejam, cada vez mais, animados na sua missão catequética. Que perseverem na caminhada e sejam testemunhas do quanto Tu nos amas.

Todos: Uni-nos cada vez mais no Teu Amor!
L1 - Pai zeloso, nós te pedimos pela 3ª Semana Brasileira de Catequese. Anima e inspira todos nós a melhorar a nossa catequese, para que ela realmente ajude as pessoas a encontrar a fé e o sentido da vida, no Cristo Jesus.

Todos: Uni-nos cada vez mais no Teu Amor!
Dirigente: Senhor, aceita as preces dos teus catequistas aqui reunidos e em comunhão com todos os agentes de pastoral da nossa Igreja. Acompanha a todos para que dêem muitos frutos e irradiem a alegria da vossa mensagem. Todos: Amém.
Pai Nosso 

Dirigente: Deus nos criou como seres diferentes. Ninguém é igual ao outro. Nada de repetição, de monotonia. Todos pensam diferente, sentem diferente, agem diferente. Um completa o outro. Um apóia o outro. Que beleza é uma “colcha” de tantas pessoas e comunidades diferentes! De mãos unidas, peçamos ao Pai que nos ajude na tarefa de “costurar os retalhos” e construir a colcha da comunidade cristã, da unidade na diversidade. Pai Nosso... 

Dirigente: Pai, assumimos diante de Ti e toda a comunidade o compromisso de estar em comunhão com os 500 catequistas do Brasil, reunidos na 3ª Semana Brasileira de Catequese. Contamos com a força do Espírito, para que tenham luzes e inspirações ao traçar as novas propostas para uma catequese, caminho para o discipulado.

Oração do ano catequético (pág 5)

Benção

(Ainda em pé, todos dão mais um passo para frente para ficarem mais unidos e mais perto da Palavra).
Dirigente: A Paz e o amor de Deus, que supera toda desunião, guarde nossos corações e nossos pensamentos no Cristo Jesus. 

Todos: Amém!

Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.

Para sempre seja louvado!
Abraço da Paz

Canto final: Arde o nosso coração n°4 (pág 48)



Tríduo para a 3ª Semana Brasileira 
de Catequese: 6 a 11 de outubro, Itaici, SP

“Iniciação à Vida Cristã”

1ª Celebração
Tema: O Encontro
Aprendendo com o Mestre 
Jesus se Aproxima e Escuta!

Preparação do ambiente:

Sobre uma mesa, com toalha branca, uma vela, um quadro de Jesus, a Bíblia, o cartaz do Ano Catequético, pão e flores.

Dirigente:Boas vindas a todos e todas! Este encontro quer ser uma celebração do Ano Catequético que tem por tema: Catequese, caminho para o discipulado e, por lema: “Nosso coração arde quando ele fala, explica as escrituras e parte o pão” (cf. Lc 24, 32.35). É um evento que envolve não só catequistas, mas toda a Igreja. Catequese é um ministério eclesial, que se concretiza na comunidade, na formação de discípulos missionários. Dessa forma estaremos em comunhão com todos os catequistas que participam da 3ª Semana Brasileira de Catequese, que acontece de 6 a 11 de outubro em Itaici-SP. O tema da 3ª Semana Brasileira de Catequese é “Iniciação à Vida Cristã”. Estamos também unidos para dar continuidade a tantos trabalhos que nossa Igreja nos propôs este ano: Campanha da Fraternidade, Ano Paulino, Encontro inter eclesial das CEbs, revisão das Pastoral à luz do Documento de Aparecida e do Sínodo dos Bispos sobre a Palavra.

Iniciando a celebração, convidar um/ uma catequista para acender a vela, como sinal da presença viva do Ressuscitado em nosso meio.
Canto: Em nome do Pai, em nome do Filho, em nome do Espírito Santo. Amém.
L1 - Como discípulos(as) missionários(as) queremos pedir ao Senhor que nos dê sua graça e luz, para que possamos, através de sua Palavra, vivenciar o encontro com o Ressuscitado, para aprender caminhando com o Mestre, ouvindo o que Ele nos diz e assumindo agir como Ele.
Mantra: /:Indo e vindo, treva e luz. Tudo é graça, Deus nos conduz:/.
L2 - O Evangelho de Lucas 24,13-35 é o texto inspirador de todas as atividades do Ano Catequético. Relata  a experiência dos Discípulos de Emaús. Foi um encontro profundo com o Ressuscitado, que lhes mudou a vida e o rumo da caminhada.

Mantra: Já não sou mais eu que vivo, É Cristo que vive em mim!
L3 - A idéia de caminho indica o método de comunicação que Deus utiliza para se revelar através da história do povo que escolheu para si (Ex, 3, 7-15). Isso conduz a um processo contínuo de crescimento da fé ao longo das estradas da vida.
Todos: Jesus caminha com os discípulos e quer dar-lhes a possibilidade de enxergar com os olhos da fé, pois estavam detidos mais na tristeza e angústia da desilusão. Aos poucos o coração deles vai se aquecendo, as tensões se aliviam e volta-lhes a esperança.
Canto: Arde o nosso coração quando ele fala n° 4 (pág 48)
Leitura do Evangelho de Lucas 24,13-35.

Animador: Vamos por alguns momentos nos encontrar com Jesus, através de sua Palavra. (Este texto pode ser narrado ou encenado.).
É importante que o texto seja recontado por algum participante.

Refletir em grupos ou com quem estiver mais próximo.

O que Deus nos quer dizer através deste texto?

O que queremos dizer a Deus?

Que compromisso assumiremos concretamente a partir dessa Palavra?
Canto: Quando fala Jesus Cristo n° 5 (pág 49)

L4 - Os discípulos voltavam para Jerusalém, conversando e discutindo sobre os últimos acontecimentos. Jesus se aproxima e começa a caminhar com eles. Ouve-os dizer que o Messias foi derrotado e morreu pregado numa cruz. Agora, o que lhes resta fazer é voltar para a vida de antes.
L5 - Jesus toma a iniciativa, sabe ouví-los. Não interrompe a conversa. Sua opção é acompanhá-los na caminhada. Eles estavam tristes e Jesus pergunta-lhes: “O que andais conversando pelo caminho?” (Lc 24,17).

L6 - Ao ouvirem a pergunta do peregrino, eles reagem dizendo: “Es tu o único peregrino em Jerusalém que não sabe o que lá aconteceu nestes dias? (Lc 24,18). E Jesus insiste em  saber das angústias, tristezas e desilusões deles.

L7 - A caminhada de Jesus com os discípulos abre os nossos olhos para enxergar a realidade em que estamos inseridos. O Documento de Aparecida nos convoca à conversão e ao compromisso, assumido a partir dos sofredores: o povo de rua, os migrantes, os enfermos, os drogados e os prisioneiros.

Todos: O encontro com Jesus vivo é indispensável para que aconteça uma experiência de fé e conversão frente aos desafios da realidade.

L8 - Jesus faz a memória da Palavra de Deus para lembrar aos discípulos que o caminho percorrido por Ele estava previsto. Fala de Moisés, enviado de Deus, dos profetas que tiveram como missão conduzir o povo no caminho da fidelidade ao Pai. 

Canto: Ao partir o pão n° 6. (pág 49)
Todos: Aos poucos a confiança dos discípulos vai aumentando. O peregrino já não é tão estranho. Fazem-lhe o convite para entrar em casa. Jesus aceita e fica com eles.

L9 - Assim como a memória da Palavra feita por Jesus aos discípulos se torna esperança, também, para nós, a Palavra de Deus nos conduz para a escuta do Senhor e a escuta dos nossos irmãos e irmãs.

L10 - Eles se sentam ao redor da mesa e Jesus abençoa, parte e reparte o pão. Nesse momento os olhos dos discípulos se abrem e o encontro acontece! Reconhecem a presença viva do Ressuscitado.
Canto: Por onde formos também nós que brilhe a tua luz. Fala Senhor, na nossa voz, na nossa vida! Nosso caminho, então conduz, queremos ser assim! Que o pão da vida nos revigore no nosso sim!
L11 - O momento da partilha trouxe aos discípulos a memória da última ceia. Por isso voltaram a Jerusalém para contar aos outros discípulos a alegria do encontro com Jesus Ressuscitado.
L12 - O gesto de partir e repartir o pão abriu os olhos dos discípulos. Toda vez que esse gesto acontece em nossa vida ele nos remete para a vivência da prática do projeto de Jesus junto aos mais necessitados. 

L13 - Quem faz a experiência do encontro com o Senhor não fica mais de braços cruzados. Seu caminho é a missão, fazendo outros discípulos missionários a partir do seu testemunho.

Canto: Dizem que sou missionário nº 11 (pág 53)
Preces:

Que nosso coração se aqueça, se abra a uma experiência profunda de encontro com o Ressuscitado neste tempo de celebração do Ano Catequético. Rezemos:

Todos: Fica conosco, Senhor!

Que o Senhor ressuscitado caminhe conosco e nos ajude a superar nossas angústias e dificuldades, abrindo nossos olhos às necessidades de nossos irmãos e irmãs. Rezemos:

Todos: Fica conosco, Senhor!

Que nos coloquemos disponíveis para escutar o Mestre, aprender com Ele realizando o ministério a catequese, como discípulos missionários. Rezemos:

Todos: Fica conosco, Senhor!

Que, como Igreja, estejamos unidos, partilhando as orientações e frutos de todas os campos pastorais da nossa Igreja, lembrando este ano especialmente a Campanha da Fraternidade, o Ano Paulino, o Encontro Inter eclesial das CEBs, as orientações de Aparecida e do Sínodo dos Bispos. Unidos a todos os companheiros que querem trabalhar a teu serviço, rezemos:

Todos: Fica conosco, Senhor! Constrói unidade em nossa vida de discípulos missionários. Entra no nosso coração. Abre nossos olhos. Ajuda-nos a partilhar o que temos, com alegria, com nossos irmãos e irmãs!

RITO DA ENTREGA DA ORAÇÃO DO SENHOR (PAI-NOSSO):

(entra uma família com o Pão enquanto se canta o mantra. O pão será entregue aos catequistas e partilhado no final da celebração. É importante que seja um pão grande).
Mantra: Deus ama a quem dá com alegria,A quem dá com alegria!

Dirigente: a oração deixada pelo Mestre Jesus aos seus discípulos nos faz irmãos e filhos do mesmo Pai. Faz-nos lembrar que pertencemos a essa família divina, agora reunida no amor do Pai comum a todos. O pão é  imagem da unidade dos filhos de Deus, reunidos no único Corpo de Cristo, Filho amado do Pai.
Catequistas: (de mãos estendidas suplicam): Ó Pai de todos nós, ajuda-nos a partilhar a unidade representada neste Pão , fortalece nossos laços de amor com os pobres e excluídos, para que todos façam parte da mesa em que teu próprio Filho se faz alimento. 

(De mãos dadas com toda Assembléia rezam a Oração do Pai Nosso.)
Saudação a Nossa Senhora: Canto: Primeira Cristã n° 9 (pág 52)
Bênção Final: 

O Animador reza e os participantes repetem:
Que a Divina luz esteja atrás de ti para te proteger, ao teu lado para te acompanhar, dentro de ti para te consolar, a tua frente para te guiar e acima de ti para te abençoar! Amém!



2ª Celebração
Tema: Palavra de Deus
Aprender Ouvindo o Mestre
Ele nos Revela as Escrituras

Preparação do ambiente: colocar em destaque a Bíblia e ao seu redor símbolos: luz, semente, água, mel, sal, rocha, coco, flor.

Dirigente: Na primeira celebração deste tríduo percorremos o caminho do aprendizado com o Mestre, olhando as situações da realidade que interpelam a vida.

Hoje queremos encontrar o Mestre, através das Escrituras, para iluminar nosso chamado à missão.
Canto: Catequista a serviço da Palavra n° 2 (pág 46)
Animador: Jesus, depois de ouvir os lamentos, as dores dos dois discípulos, entende que pouca coisa tinha sido compreendida através dos ensinamentos recebidos.

L1 - E Jesus inquieta seus corações com argumentos precisos: “Como sois sem inteligência e lentos para crer em tudo o que os profetas falaram! Não era necessário que o Cristo sofresse tudo isso para entrar na sua glória?” (Lc 24, 25-26).

L2 - A catequese de Jesus começa pela memória da Palavra de Deus, para relembrar que os fatos acontecidos já estavam previstos nas Escrituras.

Todos: “E começando por Moisés e passando por todos os profetas, explicou-lhes, em todas as Escrituras, as passagens que se referiam a ele” (Lc 21, 27).

L3 - Jesus, explicando as Escrituras, ilumina a situação de vida dos discípulos. Eles haviam perdido a esperança, fixando-se na morte de cruz. Jesus devolve-lhes o encanto e, com isso, retomam o caminho de volta, isto é, da missão.

Dirigente: A Palavra de Deus nos ajuda a entender as situações da vida e nos propõe novos caminhos. Por isso, dizemos que Ela é alimento, luz, bússola para nossa fé e para a nossa identidade cristã.

Queremos enriquecer nossa reflexão trazendo alguns símbolos que nos ajudam a expressar a importância da Palavra:
L4 - (Apresenta uma vela acesa) “Tua palavra, Senhor, é lâmpada para os meus pés, e luz para o meu caminho” (Sl 119, 105).

L5 - (Semente) “A Palavra de Deus é como a semente. Aquela que caiu em terra boa representa aqueles que, ouvindo de coração bom e generoso, conservam a Palavra e dão frutos na perseverança”  (Cf Lc 8, 11-15).

L6 - (Água) Desça como chuva meu ensinamento e minha Palavra se espalhe como orvalho; como chuvisco sobre a relva macia e aguaceiro em grama verdejante” (Dt 32, 2).

L7 - (Mel) “Filho do homem, alimenta teu ventre e sacia as entranhas com este rolo que te dou. Eu o comi, e era doce como mel em minha boca)”.(Ez 3, 3).

L8 - (sal) O sal tempera e conserva os alimentos. Assim também, a Palavra de Deus, se ouvida e aprofundada com ardor, ela tempera a vida e dá sabor à missão.

L9 - (rocha) A Palavra de Deus pode ser comparada a uma rocha. Quem a ouve e a põe em prática é como um homem prudente que construiu sua casa sobre a rocha.

L10 - (coco) A essência do coco está no seu interior. Para saborear é preciso abri-lo. A Bíblia é também fonte de alimento para os que têm sede e fome de Deus. Basta abrir, ler, meditar, testemunhar e procurar nas suas profundezas o que Deus quer nos falar.

L11 - (flor)  “Todo ser humano é erva e toda a sua beleza é como a flor do campo: a erva seca, a flor murcha, mas a Palavra de nosso Deus se realiza sempre” (Is 40, 6-8).

Canto: /:É como a chuva que lava,/ é como fogo que abrasa/ Tua Palavra é assim,/ não passa por mim sem deixar um sinal:/

Dirigente: A Palavra de Deus é realidade viva e eficaz (Heb 4, 12-13). Ela é inspiradora e criadora de vida.

Vamos ouvir a Palavra que alimenta nossa fé e dá força para o testemunho. Acolhamos a Palavra cantando:  

Canto: Arde o nosso coração n° 4 (pág 48)
L1 - Leitura da 2ª carta de Timóteo 3, 14-17. (Comentar as idéias principais do texto).
Para refletir:

Como este texto nos ajuda a refletir sobre a nossa vivência da Palavra de Deus?

Que conseqüências têm as ações indicadas nos verbos mencionados por Timóteo com relação à vivência da Palavra de Deus (ensinar, refutar, corrigir e educar na justiça)?  

De que forma praticamos a Palavra na nossa vida pessoal e comunitária?
Canto: /Fala, Senhor (bis)/ Palavra de Fraternidade!/ Fala, 
Senhor (bis)! És luz da humanidade:/
L2 - A Sagrada Escritura é fonte inesgotável de catequese. Ela oferece orientações para o ser humano ser feliz, sobretudo quando educa para a justiça.

L3 - O Diretório Nacional de Catequese, no número 108, indica dois objetivos no uso da Bíblia. O primeiro é: formar comunidade de fé. É na comunidade que a fé é testemunhada, vivida e celebrada. 

L4 - O outro objetivo é alimentar a identidade cristã. A Bíblia dá a razão da nossa esperança (cf 1Pd 3, 15). A esperança é vivida na prática da justiça.

L5 - A Palavra de Deus é capaz de comunicar a sabedoria que conduz à salvação pela fé em Jesus Cristo. A Bíblia inteira é como um longo caminho que conduz para a grande meta, Jesus Cristo.

L6 - A catequese entende que a Bíblia é Palavra de Deus em linguagem humana, pois Deus se revelou bem por dentro de nossas lutas e sofrimentos, alegrias e conquistas, virtudes e pecados (cf DV 2, DNC 113). Por isso, o povo se sente presente no que diz a Palavra de Deus, gosta de ouví-la e descobre nela novas forças para viver melhor. Por isso também nossos bispos se reuniram recentemente no Sínodo sobre a Palavra e nos deram um bonito incentivo para aprofundar nosso conhecimento das Escrituras.
Canto: Arde o nosso coração quando ele fala n°4 (pág 48)
Preces:

Dirigente: A Bíblia alimenta a fé, nos dá esperança, ilumina os problemas e escolhas do cotidiano. Agradecendo a Deus pela Bíblia, o livro da fé e da vida, vamos rezar alguns versículos do Sl 119.
Canto: 

Lado A – Bendito és tu, Senhor! Ensina-me os teus estatutos.

Lado B – Nos teus estatutos me deleito; não esquecerei tua palavra.

Lado A – Abre-me os olhos para eu contemplar as maravilhas da tua lei.

Lado B – Eis que eu desejo teus preceitos; pela tua justiça conserva-me a vida.

Canto: Hoje o Senhor se manifesta n°3 (pág 46)
4. Benção Final (o dirigente reza e os participantes repetem).
Ó Deus, abençoa-nos com tua ternura e misericórdia, ajuda-nos a ser pessoas sábias, capazes de compreender à luz das Escrituras, o momento presente,  iluminando o passado e projetando o futuro alicerçado na comunidade.

Abençoa-nos com teu amor de Pai,

Abençoa-nos com tua justiça de Filho.

Abençoa-nos com tua esperança de Espírito Santo. Amém!


3ª Celebração
TEMA: MISSÃO
Aprender Agindo com o Mestre 
Ao partir o pão, eles o reconheceram 
E retomaram ao caminho
Ambiente: Expor símbolos como: vela acesa, Bíblia, bolsa, cajado, sandálias, cruz e flores.
O dirigente inicia o encontro saudando as pessoas e acolhendo-as com alegria. Em seguida convida-as para uma pequena procissão, em que os símbolos serão levados e colocados ao redor do altar. Fará uma pequena introdução ligando o tema deste encontro com os encontros anteriores, criando assim um clima de oração, de participação, manifestando a alegria de celebrar  o Ano Catequético com toda a Igreja do Brasil.
Canto:  Catequese, caminho para o discipulado n°1 (pág 49)
Animador - Animados com a celebração do Ano Catequético Nacional, queremos realizar nosso 3º encontro refletindo sobre a Missão. Queremos aprender agindo com o Mestre, como os discípulos de Emaús, que com o coração aquecido retomaram o caminho para Jerusalém.

L1 - O coração aquecido lhes proporcionou o dinamismo para  a Missão. Saíram alegres. Deles se poderia dizer, como lemos em Is 52,7: “ Que beleza, pelas montanhas, os passos de quem traz boas novas, daquele que traz a notícia da paz!”  Eles compreendem e interpretam o caminho percorrido. Depois que o Mestre se revelou, atravessaram a escuridão da noite, sem medo de tropeçar, porque o coração pulsava de alegria, cheio de luz. Assim se puseram a caminho da missão.

L2 - Nós, catequistas, cristãos batizados, também necessitamos dessa experiência de re-encantamento na fé, algo que nos anime a assumir nossa missão sem medo, em constante renovação missionária, abandonando velhas estruturas e favorecendo assim  a transmissão da fé aos que precisam (DA 365).
Todos: Senhor, ajuda-nos a assumir nosso compromisso de batizados, para refazermos nosso caminho com espírito novo e com melhor compreensão de nossa tarefa no ministério da catequese, formando outros discípulos missionários.
Canto: Dizem que sou missionário n°11 (pág 53)

L3 - Fazendo a experiência do encontro profundo com o Senhor, podemos mudar nossa vida, dando novo sentido à missão, aprofundando a espiritualidade do seguimento. Tudo isso precisa ser alimentado pela Palavra de Deus, que indica o caminho, na leitura orante da Bíblia, na oração pessoal e comunitária e na vida sacramental.

L4 - Na Conferência de Aparecida, o Papa Bento XVI enfatizou que “para formar o discípulo e sustentar  o missionário em sua grande tarefa, a Igreja lhes oferece, além do Pão da Palavra, o Pão da Eucaristia”
. É a força que ajuda a entender os fatos e aquece o coração.

L5 - No caminho aberto pela  Conferência de Aparecida, foi elaborado o novo Projeto Nacional de Evangelização, com o tema “O Brasil na Missão Continental” e lema: “A alegria de ser discípulo missionário”. Nossa 3ª Semana Brasileira de Catequese quer ser parte desse processo. Vamos  nos engajar neste Projeto e despertar para a dimensão missionária da catequese.

Canto: Felizes convidados n° 7 (pág 50)
Leitura do Evangelho Mt 28, 16-20. (pode ser feita de forma participativa)
Momentos de interiorização, seguidos de partilha.

Destacar aspectos relevantes da narração: Como os apóstolos se sentiram?

E para nós hoje, como soa o mandato de Jesus?  (deixar falar).
L6 - O mandato de Jesus é claro: “Ide, pois, fazer discípulos entre todas as nações...” (Mt 28,19). Esse envio soa também aos nossos ouvidos e ao nosso coração, impulsionando-nos ao seguimento do Senhor e a anunciar a Boa Notícia do Reino no ministério da catequese, formando discípulos missionários, comprometidos com o que Jesus nos manda fazer.
L7 - O catequista evangeliza, formando discípulos e, para que isto aconteça, é preciso acolher o envio no mais profundo do coração. Vamos precisar de muita criatividade, do entusiasmo dos evangelizadores e da própria comunidade, para sair de uma catequese de conservação e promover uma catequese decididamente missionária (DA 370).

Todos: Que sejamos anunciadores da Palavra de Deus no ministério da catequese, verdadeiramente apaixonados por Jesus Cristo, a quem reconhecemos como o Mestre que nos conduz e acompanha.

L8 - Assim, fiéis a Deus, à Igreja e à pessoa humana, os catequistas evangelizam fazendo a interação entre fé e vida. Anunciam o mistério de  Jesus, que requer sintonia com o tempo atual, com o contexto e a situação de vida do povo e da comunidade.

L9 - A missão implica em assumir solidariamente as angústias e as esperanças do homem e da mulher do mundo de hoje, para juntos transformarmos a realidade, defendendo a  vida, em todas as dimensões.

Todos: Oração do Brasil na Missão Continental pg 4.
Canto: Ao partir o pão n° 6 (pág 49)
Bênção Final: 
O Pai, que enviou que seu Filho ao mundo para que o mundo fosse salvo por Ele, vos cumule de toda a bênção.
Todos (as): Amém!

O Filho, que antes de enviar seus discípulos ensinou-os a amar e servir, seja vosso Mestre e Modelo na missão.

Todos (as) Amém!

O Espírito Santo, amor do Pai e do Filho, faça arder o vosso coração toda vez que buscais na fonte da Palavra de Deus a força e a luz para servir aos irmãos e irmãs.

Todos (as): Amém!

“Naquela mesma hora, levantaram-se e voltaram para Jerusalém, onde encontraram os onze e os outros discípulos” (lc 24,33).
Todos (as): Assim também iremos nós, unidos na Igreja, trabalhando juntos por um mundo melhor!



Encontro com as Famílias

“Família, Igreja doméstica, caminho para o discipulado”

Acolhida:
Dirigente - A vida humana, desde o nascimento até a morte, é marcada por mudanças, passagens e novos começos.  Viver é recomeçar sempre. O ser humano nasce, cresce, amadurece. Cada etapa da vida é marcada por um rito de passagem, quando se torna pai, mãe, quando passa da adolescência para a fase adulta, quando inicia uma profissão ou muda de emprego, quando se aposenta.  
Mantra: Por tudo daí graças, por tudo daí graças, Daí graças por tudo, daí graças!
Dirigente: Da mesma forma acontece na vida cristã: ninguém nasce cristão, torna-se cristão. É na família que acontecem os primeiros passos de iniciação à vida cristã, são os primeiros ensaios no colo da mãe, na oração, na convivência que desperta para a presença de Deus. No aconchego seguro do lar, o primeiro anúncio (querigma) se traduz pelos gestos de amor, perdão, diálogo, compreensão, respeito, ética, segurança. Portanto, a primeira experiência de comunidade se dá na família, experiência que se prolonga na comunidade de fé, a Igreja, em que as pessoas são preparadas pela catequese e iniciadas na vida cristã através do Batismo, Crisma e Eucaristia.

Mantra: Até que Cristo se forme em vós, Em mim, em ti, em nós!
(A mãe ou as mães gestantes presentes, que acolhem em seu ventre uma nova vida, passam agora a acolher a todos, com um forte abraço, lembrando a Igreja-Mãe, que gera os filhos/as na fé, pelo batismo, e  por isso é acolhedora)
Canto: Lá na casa dos meus pais n° 8 (pág 51)
Rito da Assinalação

Dirigente - Queridas famílias, vocês pertencem a Jesus Cristo. A vida de vocês foi mergulhada na vida de Jesus pelo seu batismo. Vocês receberam o dom do Espírito Santo para permanecerem unidos a Jesus. E vocês são renovados nessa união em Jesus Cristo e  na Igreja, pela Eucaristia.

Fiquemos em silêncio e rezemos a Deus em nosso coração. Peçamos que nossa vida continue unida à vida do Senhor e de seu Evangelho, para que nosso ministério seja fecundo. 

(Após um tempo de silêncio)

Façamos na fronte o sinal da morte e ressurreição de Cristo, da qual participamos.

Façamos nos ouvidos o sinal -da –cruz, para sermos atentos à Palavra de Deus.
Façamos nos olhos o sinal -da –cruz, para vermos as maravilhas de Deus.

Façamos na boca o sinal- da- cruz, para que anunciemos a Palavra de Deus.

Façamos nos ombros o sinal-da-cruz, para que possamos carregar o jugo suave de Cristo.

Canto: Banhados em Cristo, somos uma nova criatura, as coisas antigas já se passaram, Somos nascidos de novo. Aleluia... Aleluia... Aleluia...
Proclamação da Palavra de Deus: Atos 8, 26-40
Canto: Catequista a serviço da Palavra nº 2 (pág 46)
Todos: “Abre, Senhor, meus ouvidos e meu coração, para que ouvindo a tua Palavra tenha coragem de sempre anunciá-la. Amém”.
Refletindo a Palavra:

L1 - Neste texto podemos identificar os passos da iniciação cristã. Filipe ao escutar o anjo do Senhor, coloca-se a caminho. Aproxima-se e escuta o eunuco etíope, que lia o profeta Isaías e não entendia de quem o profeta estava falando.

L2 - À pergunta de Filipe, o eunuco responde: “Como poderia, se ninguém me orienta?” É a mesma pergunta de milhares de pessoas que ainda não foram evangelizadas e das que, embora tenham recebido os sacramentos, não fizeram a experiência do encontro com Jesus.  
Mantra: Toda língua proclame: Jesus Cristo é o Senhor, Para a glória de Deus Pai! Para a glória de Deus Pai!
L1 - O eunuco convidou Filipe a subir e sentar-se junto dele.  O evangelho sempre é uma proposta e não imposição. É necessária uma atitude de escuta, aproximação, pois são muitas as pessoas que necessitam de alguém que saiba escutar e acolher o seu drama existencial Para isso é preciso estabelecer uma relação de amizade e confiança. Esse é o primeiro passo. Temos que ir ao encontro das famílias excluídas, cumprindo nossa vocação de Igreja missionária e samaritana.

L2 - O eunuco disse a Filipe: “Peço que me expliques...”. É o momento da catequese, do anúncio de Jesus Cristo, sua vida, paixão, morte e ressurreição.  O Documento de Aparecida afirma que “o querigma é o fio condutor de todo processo de evangelização”.  Não é somente uma etapa inicial da educação da fé, mas precisa ser reavivado, como a chama que aquece, e nunca deixa morrer a experiência do primeiro amor.  Quantas famílias ainda não receberam o anúncio do amor de Deus e desejam o encontro com Jesus de Nazaré.
Mantra: Até que Cristo se forme em vós, Em mim, em ti, em nós!
L1 - “Eles prosseguiram o caminho e chegaram a um lugar onde havia água...”. O itinerário de iniciação cristã é marcado pela experiência do encontro com Jesus na Palavra. Foi quando Filipe explicou a Sagrada Escritura e anunciou Jesus Cristo.  Este encontro é envolvido pela experiência profunda de conversão; a pessoa se reveste de uma nova criatura, é a morte do homem velho, para que seja configurada a identidade do ser cristão. É este homem e esta mulher renovados que serão atuantes na sociedade, portadores dos valores evangélicos e defensores do Reino da Vida.
L2 - “Então o eunuco disse a Filipe: aqui temos água. Que impede que eu seja batizado?  Para que o  anúncio possa “ecoar” nos corações é necessária a liturgia, a dimensão celebrativa,  a ritualidade.  O Batismo, como os demais sacramentos de iniciação cristã (Crisma, Eucaristia),  é a culminância do encontro com Jesus. É conseqüência da  adesão ao  chamado, da decisão de seguir o caminho de Cristo.  O anúncio leva à missão e é selado pelo Batismo que forma discípulos missionários, desperta para a alegria de servir, numa Igreja comprometida com a  segurança e a paz.

Mantra: Já não sou eu que vivo, É Cristo que vivem em mim!
Para refletir:
O que já existe em nossas comunidades como catequese familiar?

Como as famílias podem tornar-se comprometidas com a evangelização em vista da catequese familiar?

O que é mais importante para que a família possa “iniciar” os filhos/as na vida cristã?
Preces da comunidade:

Dirigente - A cada invocação respondamos: “Ó Senhor, ó Senhor, neste dia, escutai nossa prece”.
Pelos catequistas e missionários, portadores da Boa Notícia, rezemos.

Pelas famílias, testemunhas da vivência cristã rezemos.

Pelos que lutam por uma cultura de paz, rezemos.

Pelos que defendem a vida ameaçada e garantem a segurança de nossas famílias, rezemos.

Pelas comunidades que formam para o discipulado e a missão, rezemos.

Pai-Nosso e Saudação a Nossa Senhora: os pais convidam as crianças, filhos/as para ficar no centro, estendem as mãos e rezam.
Bênção final (a benção pode ser dada por uma pessoa idosa)

Dirigente - O Deus uno e trino, que nos criou para viver em comunidade, nos ajude sempre a cumprir o mandamento do amor.

Abençoe-nos o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Amém!
Canto Final: Hoje o Senhor se manifesta nº 3 (pág 47)
Celebração maior de encerramento do Ano Catequético 2009

(Esta é uma segunda opção, para as comunidades que queiram fazer um encerramento separado de outras atividades de reflexão ou da própria celebração eucarística do domingo de Cristo Rei). 



Celebração de Encerramento (1ª opção)

Dia Nacional do leigo/a
22 de novembro – Festa de Cristo Rei –
Chamados a Partilhar o Caminho 

Preparação a ser feita com antecedência: coletar símbolos do trabalho que foi feito no ano catequético (material usado, cartazes que expressem os pontos fortes da caminhada, texto base, faixas com lema e tema, placas com o nome das comunidades e grupos envolvidos etc); no centro do local da celebração deve ser construído um caminho que vai dar num círculo onde estarão a Bíblia, uma bacia com água lembrando o batismo, uma vela grande, um crucifixo ( podem ser usados outros símbolos, de acordo com a sensibilidade e a criatividade do grupo); desse círculo sairão variadas setas com placas que indicam os interlocutores da catequese ( adultos, jovens, crianças, famílias, pessoas em situação risco – ou outros grupos, conforme o trabalho da realidade local); preparar também placas que indiquem o que a comunidade quer realizar em continuidade ao trabalho do ano catequético.
Abertura:

Procissão de entrada, através do caminho já marcado no chão, com os símbolos do ano catequético (texto base; cartaz; lema e tema; uma figura que lembre algo do episódio do encontro dos discípulos de Emaús com Jesus), que serão colocados no círculo junto à Bíblia. 

Canto: “Catequese, caminho para o discipulado” n° 1 (pág 45)
Acolhimento inicial:

Dirigente - Aqui estamos dando graças a Deus pelo que foi realizado no Ano Catequético. É muito bom estarmos fazendo isso ao redor do Dia Nacional do Leigo, numa comunhão de vocações, avaliando a caminhada, celebrando a alegria desse trabalho conjunto. Com a graça de Deus, muitos objetivos foram atingidos. Pessoas se encontraram com os irmãos e com o Senhor. Percebemos juntos a alegria de ser Igreja a serviço e em permanente estado de missão. Agora colocamos diante de Deus o trabalho que fizemos e o que ainda precisamos fazer, as pessoas que nos acompanharam nessa estrada e aquelas que ainda queremos encontrar pelos caminhos da construção do Reino  como discípulos e discípulas de nosso Mestre Jesus.
Todos: Apoiados no amor e na inspiração que nos vêm do Pai, do Filho e do Espírito Santo, aceitamos o chamado à evangelização. Contamos com esse mesmo apoio para continuar nas estradas do Reino de Deus, crescendo na fé, vivenciada numa comunidade de irmãos cada vez mais unida e acolhedora.

Dirigente - Temos um caminho começado. Queremos continuar nele, descobrindo sempre melhores maneiras de enriquecer e nossa vida e a de outros com os valores e o compromisso do Evangelho de Jesus.

Canto: Quando Fala Jesus Cristo n° 5 (pág 49)
Apresentação do trabalho e preces pela continuidade 
do caminho

Dirigente - Lembramos o que foi feito, com o coração agradecido. Tudo o que Deus nos pede acaba sendo mais um presente do que uma tarefa. Começamos trabalhando para servir e nesse processo descobrimos que somos os primeiros beneficiados, crescendo na fé, ganhando novos amigos, ficando mais preparados diante da vida. Nesse espírito de alegre gratidão, vamos colocar  aqui alguns sinais do nosso trabalho.

(Várias pessoas colocam, diante das setas que saem do círculo, símbolos ou materiais que evoquem o trabalho que foi feito, evocando também os eventos, temas e orientações que marcaram o ano: Campanha da Fraternidade, Inter eclesial das CEBs, Ano Paulino, textos de Aparecida, do Sínodo dos Bispos, da Missão Continental , Diretrizes da CNBB....)

Dirigente - Mas, para nossa maior alegria e crescimento, sabemos que isso não é o ponto de chegada. Cada conquista nos convida a dar outros passos, na emocionante aventura do discipulado.

L1 - Cada proposta que aceitamos, nos faz pensar em novas iniciativas.

L2 - Cada etapa alcançada nos mostra novos objetivos.

Todos: Nós te agradecemos, Senhor, pelo que realizamos e pedimos que corrijas nossas falhas para continuar crescendo na missão.

L1 - Se contemplamos o que conseguimos, é para sair de novo em busca de maiores realizações.

L2 - Se algo fomos capazes de aprender, isso nos faz buscar com mais ânimo o que ainda não sabemos.

Todos: Nós te agradecemos, Senhor, pelo bem que cresceu em nós e te pedimos forças para ir adiante, superando o que ainda nos atrapalha na caminhada.

L1 - Tendo atendido a um chamado, queremos muitos outros para continuar vivendo a alegria de construir algo de bom.

L2 - Tendo ido ao encontro de novos irmãos, ficamos ansiosos por conhecer e receber muitos outros, fazendo da comunidade uma grande casa acolhedora.

Todos: Nós te agradecemos, Senhor, porque o que nos pedes sempre nos torna melhores e te pedimos a força da graça para vencer o que ainda nos prende ao comodismo e não nos deixa  ir mais longe na fé e na caridade.
Relembrando a proposta, na escuta da Palavra

Dirigente - Nosso Ano Catequético, em seu texto-base, destacava três aspectos fundamentais: o encontro, a Palavra e a missão. Mas todos três se apoiavam na Palavra da Escritura, que nos dá inspiração, força, orientação. Sustentados pela Palavra, nos sentimos inseridos na História de Salvação e mergulhados no amor do Pai, que só nos pede o que é melhor para nós, para a comunidade e para a humanidade toda.
Canto: Catequista a serviço da Palavra n° 2 (pág 46)
Como um Pai ao redor de sua mesa, revelando seus planos de amor

É feliz quem escuta a Palavra e a guarda no seu coração
Dirigente - O Ano catequético destacou para nós a importância do encontro com o Senhor Jesus e com os irmãos. O evangelho de João nos mostra como um encontro gera outros e assim vai se construindo a comunidade de discípulos.

L3 - Jo 1,35-42
Todos: Dá-nos, Senhor, um espírito de acolhedora fraternidade, para que aqueles que vêm até nós vejam na comunidade a ação transformadora do amor cristão.
Dirigente - O encontro gera a escuta do outro, com suas necessidades e talentos; promove também a escuta da Palavra, com suas propostas desafiadoras. Tudo pode começar com pequenos gestos e ações, que depois se espalham e produzem transformações importantes, fazendo diferença na vida das pessoas de um modo profundamente construtivo.
L4 - Mt 13,31-33

Todos: Somos pequenos e nos tornamos grandes com a força da fé e o desenvolvimento dos talentos que nos deste, Senhor. Ajuda-nos a nunca desistir de crescer nos caminhos do teu Reino.

Dirigente - O encontro e a Palavra nos preparam para a Missão, que responde a necessidades humanas profundas. O mundo está cheio de gente que anseia por um alimento melhor na sua busca de sentido para a vida. Deus, como bom Pai,quer ir ao encontro de todos, para que nenhum se perca.

L5 - Jo 6, 35-40

Todos: Precisamos desse Pão da Vida e queremos também distribuí-lo a muitos outros. Ensina-nos, Senhor, a ser bons colaboradores no anúncio salvador do teu Reino.

(Aqui, pode ser feita uma breve homilia sobre encontro, palavra e missão).
Canto: Hoje o Senhor se manifesta n° 3 (pág 47)
Preces da comunidade (podem ser também feitas de modo espontâneo)

L1 - Muitos são os que precisam ainda encontrar o Senhor e descobrir nele um novo e gratificante caminho. Os que já o encontraram também têm que cultivar a alegria desse encontro que transforma vidas e nos dá sempre novas forças. Fica conosco, Senhor, transforma nossa vida, para que o discipulado seja a nossa escola permanente na alegria de estarmos a serviço do teu Reino.

Todos: Fica conosco, Senhor, ao longo de todos os nossos caminhos.

L2 - Tua Palavra é fonte de Vida que queremos comunicar, mas é também o Pão diário que nos sustenta pelo caminho. Ajuda-nos , Senhor, a ouvir sempre melhor a sua voz para que possamos levar a outros, com autenticidade, a proposta da salvação que queres oferecer a todos.

Todos: Fica conosco, Senhor, fortalecendo o anúncio da tua Palavra.

L3 - Sabemos que sem o testemunho de comunhão nosso discipulado não seria convincente. “A comunhão é missionária e a missão é para a comunhão”.
 Dá-nos, Senhor, uma espiritualidade da unidade na diversidade, para que possamos dar conta da missão em nome de toda a Igreja, vista como uma grande e acolhedora família.

Todos: Fica conosco, Senhor, como centro de unidade na missão.

L4 -Na festa de Cristo Rei celebramos o Dia do leigo e lembramos que eles têm a missão de ser gente da Igreja no coração do mundo e gente do mundo no coração da Igreja. Dá-nos, Senhor, um espírito de verdadeira comunhão para que todas as vocações se desenvolvam numa cooperação fraterna.

Todos: Fica conosco, Senhor, e ajuda tua Igreja a viver a participação e a comunhão.

Canto: Arde o nosso coração n° 4 (pág 48)
Compromisso e envio

Dirigente: O Ano Catequético não foi pensado só em função dos que levam explicitamente o nome de catequistas. Toda a Igreja é chamada a partir do encontro com Jesus, a viver a Palavra e estar em estado de missão. Não é algo que, nesta vida, um dia possamos dizer que está feito, terminado. No seu começo, o nome do cristianismo era “O Caminho”. Caminho é um processo que se faz avançando junto com outros em direção a um horizonte, que sempre nos guia, mas nunca se esgota. Como batizados, estamos todos sempre a caminho. Assim, em volta da água que nos recorda o batismo, vamos colocar o que ainda queremos realizar motivados pela experiência do Ano Catequético e de todos os eventos e atividades que nossa Igreja nos tem proposto.
(Enquanto são colocadas as placas com as propostas, a comunidade canta).
(Enquanto são colocadas as placas com as propostas, a comunidade canta).
Dirigente: Expressemos diante de Deus o nosso compromisso com o caminho do discipulado

Todos: Animados pela fé e gratos por tudo que recebemos de teu Amor sem fim, queremos, Senhor, ser firmes e perseverantes no caminho da vocação que nos deste.  Queremos viver em comunhão, para poder fazer a todos o convite: Vinde e vede! Queremos viver na caridade fraterna, unidos na transformação do mundo e na vivência dos valores do teu Reino.
Dirigente: Pensando na gratificante tarefa da missão, que, com todas as suas dificuldades, é também um presente de Deus que nos faz crescer, oremos como Jesus nos ensinou:

Todos: Pai nosso, que estais no céu...

Oração e bênção final

Dirigente e representantes da comunidade:

Que o Senhor nos abençoe e nos fortaleça pelos caminhos da vida.

Que o amor do Pai nos torne confiantes para cumprir a missão.

Que o ensinamento do Filho guie nossa vida

Que a iluminação do Espírito nos oriente no anúncio do Reino.
Oração para o Ano Catequético página 01
Canto: Dizem que sou missionário n°13 (pág 60)



Celebração de Encerramento (2ª opção)

Dia Nacional do Leigo 
22 DE novembro – Festa de Cristo Rei -

Dirigente:

Neste dia da festa de Cristo Rei, nos unimos em ação de graças pela caminhada catequética que está acontecendo nos regionais, dioceses, paróquias e comunidades de todo o Brasil. Celebramos também o dia do leigo/a, chamado pela consagração batismal à missão profética, sacerdotal e régia para transformar o mundo no Reino de Deus.

Abertura: 

Procissão em que se leva ao altar ou ao centro da assembléia: 

Bíblia e velas

Documentos do Conselho Nacional dos Leigos do Brasil (CNLB)

Cartaz do ano catequético.

Um cartaz com a frase: Nosso coração arde quando ele fala, explica as escrituras e parte o pão. (Lucas. 24,32, 35).

O texto base do ano catequético.

Uma árvore natural (de acordo com a criatividade do grupo)
Canto: Catequese, Caminho para o discipulado n°1 (pág 45)
Momentos de Louvor 

Vamos louvar e agradecer por todos os frutos do ano catequético.

(5 pessoas levam, em forma de uma fruta, as iniciativas da  diocese, paróquia ou comunidade em vista do ano catequético; serão colocados na árvore). 
Mantra: Por tudo daí graças, por tudo daí graças, Daí graças por tudo, daí graças!

(5 pessoas levam flores com palavras que expressem ações dos leigos/as). Cada um diz, apresentando o fruto que está levando.

Mantra: Por tudo daí graças, por tudo daí graças, Daí graças por tudo, daí graças!

Dirigente: Catequistas anunciam o Reino, educam na fé e fazem ecoar a voz da Igreja. Pensamos nesse trabalho, orando com palavras do salmo 78 (77)

L1 - Meu povo, escuta meu ensinamento; Presta atenção às palavras da minha boca.Vou abrir a boca pronunciando sentenças Relembrando os mistérios do passado.
Todos: O que nós ouvimos, o que aprendemos, O que nossos pais nos contaram; Não ocultaremos a nossos filhos.

L2 - Vamos contar à geração seguinte; As glórias do Senhor, o seu poder; E os prodígios que ele operou.

Todos: O que nós ouvimos, o que aprendemos; O que nossos pais nos contaram; não ocultaremos a nossos filhos.

L1 - Ele estabeleceu uma regra em Jacó; Pôs uma lei em Israel; Ordenou a nossos pais que a ensinassem a seus filhos; que tomasse conhecimento a geração seguinte; A dos filhos que vão nascer; Que por sua vez dirão a seus filhos; Para porem em Deus sua confiança; Não esquecerem as obras de Deus; Mas observarem seus preceitos.

Todos: O que nós ouvimos o que aprendemos; O que nossos pais nos contaram; Não ocultaremos a nossos filhos.
Canto: Catequista a serviço da Palavra n° 2 (pág 46)
Preces da Comunidade
Pelos leigos e leigas para que abram seus corações, deixem penetrar neles os ensinamentos de Jesus e possam realizar seu trabalho com eficiência e apoio da comunidade, rezemos...

Todos: Guia-nos, Senhor, no caminho do discipulado; Para que todas as vocações se coloquem a serviço da Palavra de Deus e levem a Boa Notícia do Ressuscitado aos descrentes e desanimados, rezemos...

Todos: Guia-nos, Senhor, no caminho do discipulado; Pelos cristãos/as engajados na transformação das estruturas saibam reconhecer Jesus Cristo nos mais pobres e marginalizados, rezemos...

Todos: Guia-nos, Senhor, no caminho do discipulado; O dirigente pode sugerir 1 ou 2 depoimentos sobre a realização do Ano Catequético e seus frutos, e também o testemunho de um leigo/a sobre a sua participação na construção de um mundo mais justo.
Momento da Oferenda

Catequistas, leigos/as em procissão oferecem os frutos do trabalho, durante o ano.
Compromisso 

(Todos estendam a mão e assumem o compromisso)

L1 - Senhor, que caminhaste com os discípulos de EMAÚS.

Todos: Queremos caminhar contigo, Senhor Jesus.

L2 - Senhor, que revelaste as Escrituras e fizesse arder o coração dos discípulos.

Todos: Faze, Senhor, nosso coração arder pela evangelização e pela renovação da catequese.

L3 - Senhor, que te revelaste ao partir o pão.

Todos: Fica conosco, renova nossa missão, desperte o entusiasmo em nós.
L4 - Queremos, Senhor, que os leigos possam ser de fato homens e mulheres da Igreja no coração do mundo e homens e mulheres do mundo no coração da Igreja.

Todos: Ajuda-nos a construir o vosso Reino aqui e aogra.

Rezar a oração do Ano Catequético, dividindo-a em leitor e todos.

Oração para o Ano Catequético página 01. (rezar em dois coros: homens e mulheres)
Canto:  Arde o nosso coração n° 4 (pág 48)
(enquanto a assembléia canta, um grupo leva o cartaz do ano catequético e o coloca num espaço na comunidade, como memória do Ano Catequético para as futuras gerações).
Envio/Missão

(Distribuir sementes. Cada um com a mão aberta com a semente).
O dirigente entrega uma Bíblia a cada um dos participantes (ou a um grupo que represente as diversas forças da comunidade) e diz:

 “Ide pelo mundo e anunciai o evangelho. Sejam testemunhas de Jesus Cristo. Sejam discípulos missionários. Façam arder o coração dos idosos, dos adultos, dos  jovens e das crianças”.

Todos: Senhor, aqui estamos! Envia-nos!

(pode-se distribuir uma lembrança ou fazer um momento de partilha de alimento oferecido em espírito de comunhão e solidariedade)

�	 Discurso inaugural de Bento XVI, parte 4.





�	DAp 163, citando ChL 32
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